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A importância de metodologias, para a prática profissional, que contemplem
a promoção e a prevenção de saúde na velhice é destacada nas recomendações da
Organização Mundial de Saúde para um envelhecimento ativo e participativo (WHO,
2002). Diversos estudos gerontológicos mostram resultados consensuais quanto à
supremacia do estilo de vida entre os fatores de saúde e longevidade no processo de
envelhecimento, destacando-se atributos como o bem-estar subjetivo, a capacidade
cognitiva, a autonomia, os comportamentos positivos, etc. (SCHAIE, 1993; SCHAIE;
DUTTA; WILLIS, 1999; SILVA, 2001; BASSUK; GLASS; BERKMAN, 1999;
SMITS et al., 1999). A realidade demográfica brasileira, por outro lado, aponta um
crescimento progressivo da população idosa, que já se aproxima de dez por cento da
população total (IBGE, 2003).

Estes motivos expostos justificaram a monografia de pós-graduação lato
sensu em Gerontologia e Geriatria Interdisciplinar do Centro de Ciências Médicas
da UFF, aprovada em setembro de 2005, sob o título: Desenvolvimento de um
método de estimulação cognitivo-emocional em grupo para a promoção de saúde
na velhice.

A “Oficina Inventiva”, que vem a ser a operacionalização do “Método
ECEG©” (termo abreviado), desde 2004 vem sendo oferecida à comunidade de
idosos que freqüentam o Programa Interdisciplinar de Geriatria e Gerontologia do
HUAP/UFF. Tem como objetivo primário a uma ampliação do potencial inventivo,
por se acreditar que seja possível que a sua expansão provoque uma abertura à
experiência e à flexibilidade comportamental; isto se traduz, por sua vez, em uma
melhora no bem-estar subjetivo e na qualidade de vida dos indivíduos idosos par-
ticipantes.
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Enfatizando o processo individual de experienciação no aqui-e-agora para
a descoberta de novas potencialidades e na afirmação / ampliação das já existen-
tes, a metodologia aplicada nas “oficinas inventivas” se compõe de: (a) um pro-
grama de estimulação multissensorial diversificada e em grau crescente de com-
plexidade, oferecido com regularidade de aplicação por duas horas diárias de
exercitação e ao longo de quatro meses, para grupos constituídos por no mínimo
seis e no máximo quinze participantes; o grupo, por sua vez, cumpre a função de
potencializar os desenvolvimentos individuais, dado o dinamismo e a sinergia
intragrupo também estimulados. A aplicação do programa vai de acordo com as
características de cada grupo formado, respeitando-se os limites naturais da idade
e as singularidades; isto significa ter cuidados para com a fadiga mental e/ou
postural, para com as possíveis reações de evitação ou de rechaço frente aos exer-
cícios propostos, bem como as frustrações por inabilidades momentâneas, e ou-
tras possibilidades; (b) uma condução de grupo que se utiliza de um modo de
facilitação não-diretivo, o que significa sustentar sempre um clima grupal
encorajador e desprovido de crítica, de competitividade, ou de diretividade no
fazer tanto individual como grupal.

Aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário
Antônio Pedro, em dezembro de 2003, o estudo experimental vem sendo conduzi-
do com o propósito de validação futura do citado método. Espera-se que a hipóte-
se a ser testada conduza à confirmação de que, após a aplicação do “Método
ECEG©”, o grupo de intervenção apresente diferença significativa em relação ao
grupo controle quanto a mudanças nas atitudes e incremento das capacidades de
atenção e de concentração. Até o momento, os dados coletados provenientes de
três oficinas efetivadas mostram resultados preliminares promissores.
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